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RESUMO 

Introdução: O ciclo menstrual é visto como um fenômeno biológico em mulheres 

consideravelmente saudáveis. É caracterizado por um fluxo sanguíneo vaginal e possui 

características específicas em relação a suas fases. No entanto, por possuir peculiaridades, 

as mulheres possuem dificuldade em conhecer o seu ciclo menstrual. Visto a rápida 

implementação dos tempos tecnológicos, a utilização de aplicativos moveis surge como 

fornecedores de educação em saúde, capazes de expandir o conhecimento acerca do ciclo 

menstrual e a auxiliar na tomada de decisão. Objetivo: Avaliar os aplicativos para 

dispositivos móveis sobre ciclo menstrual disponíveis nas plataformas Play Store e App 

Store. Método: Caracteriza-se por um estudo descritivo, com abordagem na avaliação de 

aplicativos móveis. Nesta pesquisa, realizou-se uma pesquisa sistemática nas 

plataformas: Play Store e App Store. Para tanto, foram utilizados dois dispositivos: 

Samsung Galaxy A20s e um IPhone 12 Pro Max. Resultados: Foram identificados 336 

aplicativos, desses foram elegíveis para a revisão apenas 10, que foram organizados de 

acordo com as categorias de: calendário menstrual, período fértil e ovulação e 

informações complementares. Conclusão: Foi possível identificar que os aplicativos 

dispõem de informações relevantes para a manutenção da saúde da mulher frente ao ciclo 

menstrual. Além disso, se mostraram como um bom meio de compartilhamento de 

informações e difusão de educação em saúde. 

 

Palavras- chaves: Tecnologia. Aplicativos Móveis. Smartphone. Ciclo menstrual. 

 

 

  



ABSTRACT 

Introduction: The menstrual cycle is seen as a biological phenomenon in healthy 

women. It is eliminated by a vaginal blood flow and has specific characteristics in relation 

to its phases. However, for having peculiarities, as women have difficulty in knowing 

their menstrual cycle. Given the rapid implementation of technological times, the use of 

movis applications emerges as providers of health education, ability to expand knowledge 

about the menstrual cycle and assist in decision making. Objective: Evaluate the 

menstrual cycle mobile device applications available on the Play Store and App Store 

platforms. Method: This is a descriptive study, with an approach to the evaluation of 

mobile applications. In this research, a systematic search was carried out on the platforms: 

Play Store and App Store. For that, two devices were used: Samsung Galaxy A20s and 

an IPhone 12 Pro Max, aiming to find available applications about menstrual cycle. 

Results: We identified 336 applications, these were eligible for a review only 10, which 

were organized according to the categories of: menstrual calendar, fertile period and 

ovulation and additional information. Conclusion: It was possible to identify that apps 

use information relevant to the maintenance of women's health in the face of the menstrual 

cycle. In addition, it is defined as a good means of sharing information and disseminating 

health education 

 

Keywords: Technology. Mobile Applications. Smartphone. Menstrual cycle. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 O Ciclo Menstrual é classificado como um fenômeno biológico, e esse ocorre em 

mulheres consideravelmente saudáveis por meio de um fluxo sanguíneo vaginal. O termo 

“ciclo” foi denominado visto uma característica cíclica desse fenômeno, logo, ele 

acontece de acordo com variações hormonais realizadas pelo eixo hipotálamo-hipófise-

gônadas (PARDINI, 2001). 

 As características desse ciclo são dadas, principalmente, pela quantidade de dias 

que esse se encontra, como: fase folicular, iniciada no primeiro dia de menstruação e dura 

até o nono dia, a fase ovulatória, que acontece no período do 10° 14° dia, e a fase lútea, 

iniciada no final da ovulação e dura até o início do fluxo menstrual (TEIXEIRA et al., 

2012). 

 Por se tratar de um ciclo complexo e repleto de peculiaridades, a mulher tende a 

ter dificuldades relacionada a identificação das fases do seu ciclo. De acordo com Paniz, 

Fassa e Silva (2005), é reconhecida a falta de conhecimento da mulher sobre o seu ciclo 

menstrual, dando enfoque ao período fértil. Por conta disso, os mesmos ressaltam que por 

não haver uma identificação do período fértil e uma falha em métodos contraceptivos 

durante relações sexuais, as mulheres optam por métodos irreversíveis para prevenir uma 

gravidez. Onde a maior parte dessas relata arrependimento futuro.  

 Mesmo que Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher – PNAISM 

(2004), vise ampliar, qualificar e humanizar a atenção integral à saúde da mulher no 

Sistema Único de Saúde (SUS) (BRASIL, 2004), essa possui déficit frente a promoção 

da saúde da mulher diante de alguns conteúdos pertinentes, como o ciclo menstrual. 

 Visto que são vividos tempos tecnológicos, ainda mais, em decorrência da 

declaração de pandemia mundial causada pelo SARS-CoV-2, a implementação de 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) no âmbito da saúde se mostrou mais 

forte, logo, são reconhecidos os benefícios de: retorno positivo de investimentos, 

eficiência de comunicação e na coordenação de cuidados no contexto da prática clínica 

(SANTOS et al., 2017). 

 Por esse pressuposto, a utilização das TICs no contexto de saúde é denominada de 

Mobile Health (Saúde móvel), destacando a utilização de dispositivos móveis como os 

smartphone, computadores, tablets, etc., como capazes de fornecer educação em saúde, 

principalmente no que se trata a sites e aplicativos (ABIB; GOMES; GALAK, 2020). 



Podendo proporcionar informações acerca do ciclo menstrual, capazes de expandir o 

conhecimento feminino e auxiliar na tomada de decisão. 

 De acordo com Matravolgyi (2016), existem mais de 165 mil aplicativos voltados 

para área da saúde, com os demais objetivos, no entanto, o de educação em saúde com 

foco na prevenção de agravos através da informação se destaca. Bastables (2010) 

relembra que são vividos tempos em que a sociedade é rodeada pela informação, e adultos 

e crianças se tornaram dependentes de tecnologias móveis. Por isso, devido a facilidade 

de produção de conteúdo e a rápida disseminação de informação, é necessário que 

ocorram analises frente ao tipo de conteúdo compartilhado.    

 Por conta da identificação das mulheres desconhecedoras do seu ciclo menstrual, 

e visto os benefícios do uso da TICs frente a educação em saúde diante da autogestão de 

práticas de saúde, é necessário analisar os aplicativos móveis disponíveis que tratem sobre 

ciclo menstrual.  No intuito de analisar essas informações disponibilizadas e se essas 

alcançam o objetivo de promoção da saúde da mulher frente ao ciclo menstrual. Assim, 

através desse estudo buscou-se responder a seguinte indagação: “Quais são os aplicativos 

disponíveis para dispositivos móveis que retratem o ciclo menstrual? ” 

 A relevância desse estudou se deu na análise desses aplicativos, uma vez que o 

conteúdo disponibilizado pode impactar de forma positiva ou não no contexto de 

promoção a saúde da mulher a depender da fidedignidade das informações prestadas. 

 

  



2 OBJETIVO 

 

 Avaliar os aplicativos para dispositivos móveis sobre ciclo menstrual disponíveis 

nas plataformas iOS e Android. 

 

  



3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 Tecnologias de Informação e Comunicação 

 

Devido ao avanço tecnológico, definidor da sociedade contemporânea, a 

comunicação se encontra dinâmica e facilitada devido a integração das TICs, essas por 

sua vez, permitem a formação de redes de comunicação em massa, que quebram as 

barreiras do tempo e do espaço e tornam seus usuários “atores/autores” da realidade 

online de fenômenos mundiais (MAGALHÃES, 2016). Assim, essas TICs propiciam 

maiores possibilidades de disseminação de informação, facilitando seu acesso (AMEM; 

NUNES, 2006). 

Não obstante, desde os anos de 1971, se discute sobre o uso de tecnologias no 

ensino, logo, nesse tempo retratavam sobre tecnologias mais rudimentares, como o 

computador com pouca funcionalidade (AFFONSO; YONEZAWA, 2009). Atualmente, 

estão disponíveis uma gama de TICs, como:  computadores, smartphones, tablets, 

pulseiras inteligentes, etc. E proporcionam a organização de dados, processamento, 

acesso em tempo real e/ou remoto, compartilhamento de dados, etc (GUIMARÃES; 

GODOY, 2012). 

Analisando a literatura é possível identificar que a incorporação das TICs na saúde 

tem proporcionado um reconhecimento multivariado, que inclui a qualidade da interface 

com o usuário, usabilidade, funcionalidade dos recursos, qualidade dos dados e integração 

com sistemas externos. Além desses, há benefícios potenciais como o retorno positivo de 

investimentos, eficiência de comunicação, coordenação de cuidados no contexto da 

prática clínica e resultados no cuidado dos pacientes crônicos (SANTOS et al., 2017). 

Destacando o fato de que a população possui acesso constante aos smartphones, 

especialmente na utilização de aplicativos móveis, classificados dentro do conceito de 

mHealth, esses colaboram para a construção de uma nova modalidade de assistência à 

saúde (BANOS et al., 2015). 

Por esses benefícios, Heffernan et al. (2016) destaca que é conveniente a 

realização de estudos voltados para a identificação de apps que possuem características 

terapêutica, e que devem ser explorados em toda sua amplitude por paciente e pela equipe 

multidisciplinar que presta assistência à saúde. 



Com o advento do crescimento dessa utilização, os serviços de saúde almejam o 

interesse pela saúde móvel por possibilitar uma flexibilização na oferta por serviços de 

saúde como: ofertar informações, armazenar dados clínicos, além de auxiliar na tomada 

de decisões (LEWIS; WYATT, 2014).  

 

3.2 Saúde da Mulher 

 

Visto as mulheres serem classificadas dentro de um grupo com singularidades no 

quesito saúde e por serem vistas como um dos principais grupos vulneráveis, seja em 

decorrência de alterações de moral de gênero no campo social ou até mesmo em sua saúde 

particular, essas requerem cuidados específicos em relação a sua saúde 

(VASCONCELOS; FELIX; GATTO, 2017). Logo, devido as desigualdades sociais, 

econômicas e culturais, as mulheres tendem a desenvolver um processo de adoecimento 

e morte com particularidades (BRASIL, 1984). 

O conceito de política de saúde integral voltada para as mulheres destaca a 

necessidade de ver o ser humano na sua totalidade para que o cuidado em saúde seja em 

todas as dimensões, física, mental, social e econômica (SANTANA et al., 2019). A partir 

desse conceito é possível promover uma intervenção centrada nas necessidades do 

usuário, promovendo a ele a capacidade de autonomia no seu modo de andar a vida, sem 

perder de vista a dimensão cuidadora que deve estar presente em qualquer ato da saúde. 

(ASSIS et al., 2015). 

 Para alcance desse conceito de saúde integral, a mulher deve ser vista dentro de 

uma gama de peculiaridades, como o fato de a mesma possuir um ciclo menstrual, por 

exemplo. O ciclo menstrual é definido por um momento entre o primeiro dia de uma 

menstruação e o início da menstruação seguinte (PASSOS et al., 2017). Trata-se de um 

fenômeno biológico que ocorre em mulheres saudáveis (PARDINI, 2001).  De acordo 

com Treloar et al. (1967) o ciclo de cada mulher varia muito pouco ao longo da vida 

reprodutiva.  

 No entanto, Harlow e Ephross (1995) destacam que o ciclo menstrual tende a 

apresentar alterações nos primeiros ciclos da menarca ou nos ciclos próximos à 

menopausa, essa alteração esteve caracterizada por periodicidade e duração. 

 Esse ciclo costuma durar cerca de 28 dias, e possui 3 fases, como: fase folicular, 

ovulatória e lútea. A fase folicular é iniciada no primeiro dia da menstruação e se estende 

até o nono dia, dando seguimento, a fase ovulatória acontece entre os dias 10 e 14, por 



fim, a fase lútea inicia no fim da ovulação e dura até o início do ciclo menstrual (WOJTYS 

et al., 1998). 

 Analisando as peculiaridades do ciclo menstrual, pode-se considerar três 

características relevantes em diversos estudos, são: a periodicidade, a intensidade e a 

duração. A periodicidade é caracterizada pelo intervalo de tempo entre os sangramentos 

(ENCISO; CRESPO; ACUÑA, 2007). A intensidade será relativa a quantidade sangue 

eliminado durante o período de menstruação, e a duração, é a etapa de perda sanguínea, 

costumeiramente determinada entre dois e sete dias (MACHADO, 2001). 

 No entanto, assim como demais sistemas do corpo feminino, o ciclo menstrual 

pode apresentar distúrbios em relação as suas características, como: distúrbios da 

intensidade (sangramento menstrual excessivo), distúrbios de periodicidade (com ciclo 

menstrual curto, longo e intermenstrual) e distúrbios da duração (menstruação 

prolongada) (BARCELOS; ZANINI; SANTOS, 2013). 

  



4 METODOLOGIA 

 

4.1 Tipo de estudo 

 

 Trata-se de um estudo de caráter descritivo, com abordagem na avaliação de 

aplicativos móveis, de modo a classifica-los de acordo com a disponibilidade nas 

plataformas (iOS e Android). De acordo com Gil (2017), as pesquisas descritivas visam 

descrever as características de determinada população ou fenômeno. 

 

4.2 Local e período de estudo 

 

 O estudo foi realizado no período de junho a julho de 2021. Logo, foi realizado 

um levantamento sistemático dos aplicativos nas lojas virtuais dos dois principais 

sistemas operacionais: Play Store (Android, Google) e App Store (iOS, Apple). Para esse 

momento foram utilizados dois dispositivos, referentes a: um Samsung Galaxy A20s, 

compatível com o sistema Android e o Iphone 12 Pro Max, compatível com iOS. 

 

4.3 Amostra e procedimentos 

 

 Inicialmente foi realizado uma busca nas lojas virtuais definidas, através do 

descritor: “ciclo menstrual”, identificado nos Descritores em Ciência e Saúde (DeCS) e 

Medical Subject Headings (MeSH)  

 Foram definidos critérios de inclusão como: aplicativos móveis que abordassem 

o ciclo menstrual, na língua portuguesa. Critérios de exclusão: Aplicativos que 

necessitavam de login ou de acessórios para serem utilizados.  

 Para continuidade do estudo, os aplicativos foram analisados de acordo com um 

quadro sinóptico adaptado. Esse trata-se de uma adaptação de uma escala de classificação 

de aplicativos para celular, desenvolvida e validada por Stoyanov et al. (2015). Essa 

escala foi desenvolvida no intuito de expandir as classificações de aplicativos de forma 

multidimensional e confiável, visando avaliar a qualidade de aplicativos móveis. 

 

 

 



4.4 Coleta de dados 

 

 Como supracitado, os dados foram coletados de acordo com a adaptação de uma 

escala de classificação de aplicativos para celular, composta por informações de critério 

frente ao engajamento, funcionalidade, estética e informações, além disso, essas 

informações foram classificadas em índices de 1 a 5, onde 1 é equivalente a inadequado, 

e 5, referente a excelente (Quadro 1). 

 

Tabela 1. Critérios usados para avaliar aplicativos disponíveis para smartphones. Picos-

PI, 2021. 

CRITÉRIO PERGUNTA 1 2 3 4 5 

Engajamento  Divertido, 

interessante, 

personalizável, 

interativo (por 

exemplo, envia 

alertas, mensagens, 

lembretes, 

feedback, permite o 

compartilhamento), 

bem direcionado ao 

público? 

Inadequado  Adequado  Pouco 

adequado  

Muito 

adequado  

Excelente 

Funcionalidade  Funcionamento do 

aplicativo, fácil de 

aprender, 

navegação, lógica 

de fluxo e design 

gestual do 

aplicativo? 

Inadequado  Adequado  Pouco 

adequado  

Muito 

adequado  

Excelente 

Estética  Design gráfico, 

apelo visual geral, 

esquema de cores e 

consistência 

estilística? 

Inadequado  Adequado  Pouco 

adequado  

Muito 

adequado  

Excelente 

Informações  Contém 

informações de alta 

qualidade (por 

exemplo, texto, 

feedback, medidas, 

referências) de uma 

fonte confiável? 

Inadequado  Adequado  Pouco 

adequado  

Muito 

adequado  

Excelente 

Fonte: Stoyanov et al. (2015), adaptado. 

 



4.5 Análise dos dados 

 

 Os dados foram analisados de acordo com as vertentes de qualidade determinadas 

pelo instrumento, onde o classifica como através de características funcional como: 

engajamento, funcionalidade, estética e informações. Ademais, essas características são 

classificadas em: inadequado, adequado, pouco adequado, muito adequado e excelente. 

 

4.6 Aspectos éticos 

 

Cabe salientar que os dados acessados a partir das lojas dos sistemas operacionais 

são de domínio público, o que dispensa a necessidade de submissão da pesquisa a comitês 

de ética.  

  



5 RESULTADOS 

 

A partir da busca realizada foram obtidos 10 aplicativos para análise (Figura 1). 

Esses foram baixados diretamente para os dispositivos correspondentes. Dos 336 

aplicativos, 326 foram excluídos por: estarem em línguas diferentes do português (n=177) 

e por não abordarem o conteúdo de ciclo menstrual (n=149).  

Dez aplicativos foram elegíveis para o estudo. Destes, oito estavam presentes no 

sistema operacional Android e apenas dois estavam disponíveis no sistema operacional 

iOS. 

 

Figura 1. Identificação e seleção dos aplicativos para revisão. Picos-PI. 2021. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Esses foram organizados em uma tabela (Tabela 2) onde foram destacadas 

informações referentes ao nome do aplicativo, a plataforma de disponibilização, o 



tamanho, quantidade de downloads, notas/avaliações, categoria, data de atualização e 

pontuação. 

 

Tabela 2. Aplicativos identificados após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 

pontuação média e detalhes relevantes. Picos-PI, 2021. 

Aplicativo 

 

Plataforma 

 

Tamanho 

 

Download 

 

 

Notas/ 

Av   

 

Categoria 

 

Atualização 

 

Pontuação 

App:1 

Calendário 

Menstrual, 

período fértil e 

ovulação. 

Android 13 MB >100 mi 4,9/5 mi 

 

 

Saúde 26/01/2021 

 

 

20 

App:2 Flo 

Calendário 

Menstrual 

Android 27 MB >50 mi 4,7/ 1 mi 

 

Saúde 14/06/2021 

 

20 

App:3  

Calendário 

Menstrual Paula 

Android 12 MB >1 mi 
4,8/ 

21mil 

 

Saúde 24/03/2021 

 

17 

App:4 

Calendário 

Menstrual , 

período fértil e 

ovulação. 

Android 8,3 MB >10 mi 
4,9/103 

mil 

 

 

Saúde 12/05/2021 

 

 

18 

App:5 

Calendário 

Menstrual, 

período, 

ovulação e ciclo 

Android 5,3MB >1mi 
4,8/164 

mil 

 

 

Saúde 20/10/2020 

 

 

20 

App:6 

Calendário 

menstrual e 

tabelinha de 

ciclo menstrual 

Android 6,7MB >1mi 
4,8/147 

mil 

 

 

Saúde 16/06/2020 

 

 

18 

app:7 

Calendário do 

período 

Android 16MB >10mi 
4,9/330 

mil 

 

Saúde 14/05/2021 

 

18 

App:8 

Menstruação- 

Calendário de 

ovulação e 

gravidez 

Android 15MB >10 mi 
4,9/323 

mil 

 

 

Saúde 07/01/2021 

 

16 



Aplicativo 

 

Plataforma 

 

Tamanho 

 

Download 

 

 

Notas/ 

Av   

 

Categoria 

 

Atualização 

 

Pontuação 

App 9: Maia- 

períodos, 

fertilidade e 

ovulação 

Apple 15 MB >5 mi 
4,8/222 

mil 

 

 

Saúde 
06/06/2021 

 

18 

App 10: Clue: 

Calendário 

menstrual  

Apple 9,2 MB >5 mi 4,6/1 mi 

 

Saúde 14/06/2021 

19 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

É válido lembrar que mesmo apresentando conteúdos semelhantes, todos os 

aplicativos possuem ícones diferentes (Tabela 2), bem como tamanho, download, nota, 

número de avaliações e data da atualização. Os tamanhos dos aplicativos em todas as 

plataformas variaram de 5.3 MB a 27MB. Em se tratando da data de última atualização, 

variaram entre 16-06-2020 (App:6) e 16-06-2021 (App:2 e App:8). 

 

Tabela 3. Aplicativos de acordo com o perfil. Picos-PI, 2021. 

Aplicativo 

 

Perfil 

 

App 1 

 

App 2 

 

App 3   

 

App 4  

 

App 5 

 



Aplicativo 

 

Perfil 

 

App 6 

 

App 7 
 

App 8  

 

App 9 

 

App 10 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Em se tratando do design, os aplicativos se mostraram intuitivos e com 

linguagem acessível ao público. Vale ressaltar que em caso da utilização de termos 

técnicos ou siglas, esses eram seguidos por seus respectivos significados. Os aplicativos 

também eram funcionais, e foram identificados como um bom recurso de educação em 

saúde da mulher frente ao ciclo menstrual. 

Os aplicativos foram subdivididos em categorias, afim de caracteriza-los de 

forma mais específica. As categorias formadas foram: calendário menstrual, período fértil 

/ ovulação e informações complementares. 

 

5.1 Calendário menstrual 

 

No que tange a característica de calendário menstrual, todos os aplicativos 

(n=10) foram incluídos nessa categoria. Onde retrataram com clareza sobre todo o 

calendário menstrual, além de disporem de informações que viabilizavam a mulher a 

acompanhar o seu ciclo através de registros. Se mostraram de manuseio simples e 

didático. 

 



5.2 Período fértil e ovulação 

 

Todos os aplicativos em estudos retratavam o período fértil e ovulação da 

mulher, como também calendários intuitivos, no qual é possível visualizar dias férteis e 

não-férteis, com breves históricos do seu período menstrual, alertando a mulher sobre 

possíveis sintomas como por exemplo inchaço nas mamas, irritabilidade , tristeza, dor de 

cabeça, acne entre outros que são comuns surgir nesse período e analisar os gráficos sobre 

ciclo menstrual ou até mesmo as figuras disponíveis sobre período de ovulação, de 

fertilidade em cada aplicativo.  

 

5.3 Informações complementares 

 

Quatro aplicativos dispuseram de informações complementares (App3, App6, 

App9 e App10). Dentre estes, algumas informações complementares como a intensidade 

de sangramento durante a menstruação ou escape de sangue, ajudam a identificar certas 

fases da mesma forma como dores que ocorrem sempre nos mesmos dias do ciclo, 

mudanças de humor são inevitáveis e podem complementar o quadro. 

 

  



6 DISCUSSÃO 

 

Devido a rápida inserção dos dispositivos móveis é possível notar uma mudança 

nas formas de ensino em saúde, logo, essas tecnologias são consultadas a todo momento, 

em qualquer lugar, flexibilizando o acesso a informação. Por esse pressuposto, possuem 

uma função significativa frente ao ensino em saúde (PINA et al., 2016). 

Nesse âmbito, as TICs podem contribuir diretamente no auxílio a assistência em 

saúde, pois podem apoiar na tomada de decisões, na prática clínica dos profissionais e 

contribuir com as orientações e condutas terapêuticas destinadas aos pacientes (GOMES 

et al., 2019). 

Vale consignar que o uso das TICs pela enfermagem brasileira constitui uma 

tendência crescente. Isso porque gera inovações na prática cristalizada do ensino, 

tornando o processo de educação mais atrativo e dinâmico, além de aumentar a segurança 

e a qualidade no processo decisório no cuidado ao usuário, na educação em saúde da 

população, na atualização dos sistemas de informação hospitalar e no registro eletrônico 

em saúde (PEREIRA et al., 2016). 

Conforme Billoti et al., (2017), de acordo com os dados da União Internacional 

de Telecomunicações (UIT), há mais de cinco bilhões de usuários de rede sem fio no 

mundo, sendo que mais de 70% vivem em países de baixa renda ou renda média e a 

ubiquidade dos dispositivos móveis, incluindo zonas mais remotas, vem despertando o 

interesse de utilização dessas ferramentas no processo de disseminação da informação e 

promoção da saúde. 

O uso de aplicativos referentes à saúde móvel, devido ao seu relativo baixo custo, 

aumenta o acesso às informações de saúde, no que se refere aos hábitos e estilo de vida 

saudáveis ou sobre as patologias e os seus respectivos tratamentos (KAO; LIEBOVITZ, 

2017). 

De acordo com Oliveira e Alencar (2017), os aplicativos para dispositivos 

móveis (app) estão inseridos no que se chama de Novas Tecnologias de Informação e 

Comunicação (NTIC), e são recursos utilizados de forma prática para o gerenciamento de 

informações por meio de análise, armazenamento e compartilhamento de dados. 

Contudo, considera-se a importância da utilização dos aplicativos móveis pelos 

profissionais como uma prática que deve ser empregada no cuidado para com a paciente, 

pois a implementação de práticas que são baseadas em evidências necessita de uma 

abordagem multifacetada. As ferramentas eletrônicas de apoio à decisão clínica 



(FEADC), podem incentivar a adoção de técnicas fundamentadas em demonstrações 

(MCCULLOH et al., 2018). 

 Assim, Oliveira e Alencar (2017) destacam que, na esfera da saúde, na área 

conhecida como Mobile Health, ou simplesmente como vem sendo abordada, m-health, 

os aplicativos médicos são essencialmente elaborados por um conjunto de pessoas 

especializadas no ramo da Saúde e finalizados por especialistas em Tecnologia da 

Informação. 

Todos os aplicativos analisados dispuseram de informações sobre os 

acontecimentos durante o ciclo menstrual, como previsões do período menstrual e de 

ovulação, calculadora de fertilidade e dias propícios para o objetivo estipulado pela 

usuária do aplicativo, entre esses ressalta os objetivos de concepção e contracepção, ou 

seja, voltados para informações sobre planejamento familiar. Essas informações se 

apresentam bastante relevantes para as usuárias, uma vez que permitem a expansão do 

conhecimento acerca da sua fisiologia, assim, a mesma cria uma autonomia em relação 

as intervenções realizadas de acordo com o seu objetivo.  

O App 2 se mostrou com algumas características especificas, como além de 

retrata uma tabelinha calendário menstrual, rastreador de menstruação período fértil, 

calculadora de ovulação, período menstrual, de ovulação e dias férteis ele dispões da 

opção de “fale comigo” para possíveis dúvidas, com isso há uma praticidade maior em 

poder ter conhecimentos sobre todo o funcionamento do ciclo e se caso surgir dúvidas 

não esclarecidas no aplicativo. 

No atual momento de pandemia, as tecnologias ganham espaço e tornam-se cada 

vez mais utilizadas, facilitando a retirada das dúvidas e principalmente nesse momento 

em que os serviços de saúde estão mais limitados e esses aplicativos podem ser inseridos 

no dia a dia ou fornecer algum tipo de suporte nesse momento.  

Foi possível verificar algumas limitações durante o estudo: poucos estudos 

prévios acerca do tema, realizado a busca dos aplicativos apenas nacionais, o tempo 

mínimo para realizar a pesquisa. 

  



7 CONCLUSÃO 

 

Através dessa pesquisa foi possível identificar os aplicativos moveis disponíveis 

nos principais sistemas operacionais acerca do ciclo menstrual. Notou-se que esses 

aplicativos contêm informações relevantes para a manutenção da saúde da mulher diante 

do ciclo menstrual, além de todos os aplicativos disporem da categoria de calendário 

menstrual, tendo opção de registro para acompanhamento das etapas do ciclo. Assim, 

todos os apps relatavam sobre as fases do ciclo, em especial a de período fértil, facilitando 

o alcance dos objetivos de concepção e contracepção.  

Além disso, todos os aplicativos se mostraram atrativos e de fácil manuseio. Se 

mostrando bom meio de compartilhamento de informações e difusão de educação em 

saúde. Outros aplicativos trouxeram informações diferenciadas em relação a intensidade 

de sangramento durante a menstruação ou escape de sangue, mudanças de humor, entre 

outros. 

As limitações do estudo estiveram associadas ao pequeno número de aplicativos 

analisados, uma vez que os classificados dentro da língua portuguesa se mostraram 

bastante limitados. Deixando evidente a necessidade do desenvolvimento de estudos que 

proporcionem uma identificação mais ampla desses aplicativos, principalmente para 

realizar uma comparação da disponibilidade de apps de acordo com outras línguas, como 

espanhol e inglês.  
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ANEXOS 

 

  



ANEXO A – Classificação de aplicativos de acordo com escala de classificação de 

aplicativos móveis (MARS) 
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